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AVEIRO

Em alguns dos antecedentes numeros d'csta

folha tentamos fazer vcr o lamentoso estado om

que se encontram actualmente as nossas prisões,

o os males que podem provir e, em parte, pro-

veem do modo inconveniente pelo qual se applica

entre nós a pena de prisão. Depois do que a si-

milhante respeito havemos escripto, escumdo nos

parece dizer que é necessidade urgentissima e im-

proterivel cuidar sem perda de tempo do fazer

construir editicim, em que os condemnados á. pe-

na de prisão e os accusados de crimes que nao

admittem liança, possam ser guardados sem peri-

go de sofl'rerem em sua saude pela uni. expusiçiio

e condições anti-hygienieas das prisões , nem de

poderem'evadir-se' por falta do segurança das

mesmas.

Avisinha-se a epocha, em que os represen-

tantes da uaçi'to, reunindo-se para tractar todas as

questões de utilidade e interesse geral, toem rigo-

rosissima obrigação de promover¡ adopção de

todas as inedidas, que sendo instantemonte recla-

madas pelo nosso actual estado do :uliantamento,

nos vão tornando cada \'ez mais digam de ras-

peito aos olhos da Europa eivilisada. Bom fôra

que a imprensa periodica, em vez de desperdi-

çar o tempo e de dedicar as suas eoluumas a pu-

gnas estereis o enfadonhas que a mór parte das

vezes mostram mais os raucorosos Ilespcitos do que

estão possuidas as difi'crentes facções politicas, do

que o desejo sincero de apurar a verdade e dc

advogar os legitilnoa interesses do paiz; bom fô-

ra, que a imprensa periodira, rcpetimos, em Voz

d'isso se intretivesne em discutir questão-',com que

prende o interesso c l)0ll|.1'5l'.:tl' social, e aprovei-

tasse as ferias parlamentares indicando ao gover-

no e aos legisladores as reformas quo couvem pre-

parar, o os melhoramentos que é mister empreen-

der. ç

Ora entre as grandes reformas quo mais

couvem levar a cabo sem perda de tempo, das

mos nós unidos primoiros logareyueui'Lo o primeiro,

a das nossas cadêas ; entre as vcrgonhas do que

urge livrar a nação portugueza, mnncramos nós

as casas emque por ahi se põe em segurança os

criminosos. E' llltllsllleltntu'clH|ll›4tit|lll' coavenion-

temente Ossas insalubres pocilgas, em que o mi-

aero eucarcerado, que só julgara perder o emer-

cicio da liberdade, se reconhece privado do ar

puro, da luz, e das mais triviaes condições exigi-

das pela hygiene. E com quanto o desprezo, a.

que muitas vezes são entre nós votadas as Cousas

mais importantes,nosleve a suspeitar que estamos

clamando no deserto, nem por isso drixarcmos de

lembrar aos poderes publicos oa objectos que se

nos aligmgun dignos da sua attençiio.

Em desempenho (les deveres do augusto Sa-

cerdocio que fervoroeamente abraçáim›s,aqui apon-

tamos ao governo, aos membros do parlamento e

aos nossos collegas da imprensa um objecto que,

em nosso entender, merece ser cuidadosa c serin-

mente tractado. Sem a reforma das prisões,

longe de ser Conveniente, fôra imprudencia abolir

o carrasco e o assassinato legal ; porque sonios de

opinião que toda a nação que houv'cr de abolir a

pena de morte, deve previamente fazer construir

casas em que passa applicar-ee o Hyutcma peniten-

ciario;pois que em quanto a nós a prisão peniten-

cinria deve adoptar-se de preferencia na maioria

dos casos em que se appliai a pena de morte o

em muitos mitros.

Se, pois, havemos de empenhar-nos para

que na proxima sessão legislativa seja discutido e

feito lc¡ do paiz o projecto da abolição da pena

de morte, cln'emos primeiramente, como medida

preparatoria e indispensavel, de pedir ao gOVorno

do nosao pair. que se dê pressa em fazer construir

prisões pcnitenciarias, melhoramento que ja ha

muito deveremos possuir.

Só assim poderá deixar de julgar se inconve-

niente e precipitada, no nosso actual estado de

adiantamento, a decretação da «morte á. morte»,

só anuim é que para podermos conm-guir um gran-

de melhoramento , realisamos outro que lbe não

êiuuito interior.

Não desampararemos a questão.

-_-----_--

-i No Commercio do Porto deparamos com um

emitente artigo, remettido de Coimbra aquelle

nosso collega, no qual se expõe clara, judiciosa e

paparoiahnente a questão que deu logar ao eou-

licto entre o sr. ministro da justiça o o sr. bispo

de Coimbra. Estamos inteiramente do accordo

com as idêas do habil articulista, e por isso aqui

trauscreveuios com a devida renia o que escre-

veu sobre a alludida questão. '
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0 conmcto (lo sr. bispo ele Coimbra

com o governo

«Alguns jornaes politicos, dando noticia do

conflioto que ha pouco sc levantou entre o sr.

ministro das justiças e o sr. bispo de Coimbra,

por oc 'asiiio de despacho do escrivão da camara

ccclcsiastTcas d'csta diocese, e procurando :resiguar

as causas de tão gravo acontecimento, não duvi-

daram atiirmar que o sr. bispo procedcra assim,

já por conselhos e inílacncias estranhasa sua vou-

tade, já. por manejos da opposiçiio de Coimbra,

já. por ideas 'rcaccionariam de que tambems. ex.“

sc achava dominado.

Todos estos ditas, e a admiração que nos

tem -ausadoa resistencia aos actos governamen-

taes por parte de um prelado, sempre estranho a

politicas e sempre notado como obdicnte até em

t-Xcesso a autlioridadc temporal, moveu nos a cu-

riosidade de indagar o que cm tudo isto havia de

verdadeiro o digno de credito. Procuramos pois,

c colhomos informações das pessoas, que entende-

mos uol-as podiam dar cxactas, e cm resultado

d'cllas apuramos o que aqui vimos expor som

o menor receio de podermos ser desmenti-

(ll)s. '

Em outubro do anno passado representou o

sr. bispo conde ao gereruo, que tendo vagado o

logar dc escrivão da camara ecclesiustica da sua

diocese, ora conveniênte que, assim como se tem

feito em outras diocesos, este logar fosse provido

em um ccch-siastico, e que em todo o 'aso se cs-

colhessc pessoa que niio o procurasse para modo

dc vida, mas tivesse alguma pratica dos negociou

ccclesiasticoa, c Incrccesse a confiança do prola-

do com quem tinha de tratar todos os dias, e

muito de perto. E por isso lembrou e propoz s.

exe.“ para .o dito logar o beneliciado o bacharel

formado em direito, José Ferreira Frewo, por

ser promotor do juizo ccclcsinstico, havia muito

tempo, por ter muita pratica dos negocios ecch-

siaaticos, e por ser pessoa do comportamento ir-

reprchcnsivel ; declarando mais o prcludo que

nisto só levava cm vista o bem da egrc'a e do

serviço publico, e não considerações de bcuelicio

e interesse pessoal.

S. exe!, que entiio estava em Lisboa,foi

quem por-:Soalmente entregou esta representação

ao sr. ministro, c tão rasoavol a achou este, que,

Segundo nos informaram, declarou que ia atten-

del-a..

E na verdade, se os lugares dc escrivães das

camaras ecclcsiasticas foram sempre do livre e

cxduaiv:: nomeação dos respectivos preladoa, se

ainda depois de 1834 tem sido os prelados os

que escolhem, e quasi que fazem a nomeação dos

individuos que hão-de servir aquclles cargos,

quando não por direito proprio (o que não que-

reinos discutir agora), de certo pela mais justa o

bem entendida dcfcrcncia que todos os governos

até hoje teem sempre tido com os mesmos prola-

(los, como poderiamos provar com muitos factos

e documentos que nos demos o trabalho de exa-

minar, se em todo o raso não podem, nem de-

Vem ¡unnear-se para tacs logarcs, senão indivi-

duos que mereçam a conliança doa respectivos

prclados ; pedia a razão, o interesse da egreja e

a bem entendida defcrcncia pa 'a com o episcopa-

do em objecto d'enta natureza, que o ministro, á

vista do modo delicado c judicioso como o prola-

do tizcra aquella proposta, a attenllcssc innncdia-

tamento.

E era isto de tanto mais raziio e jiistiça,iiiio

só porque o individuo proposto era idonoo sob

todos os respeitos, couro reconheceu o proprio go-

verno, pelo facto de o nomear depois para um

canciiicato, que é logar superior, mas tambem

porque, como é notorio, o sr. bispo de Coimbra

nunca protegeu 'alilhados contra as prescripções

de justiça ; nunca propoz nem nomeou quaesqucr

padres ou famulos seus para logares dependentes

da sua jurisdicçiio: e tão longe tem elle n'esta

parte levado o seu, talvez excessivo, escrupulo,

que tem chegado a mandar habilitar para serem

empregados na instrucção publica alguns clcrigos

por elle Ordenados a expensas suas, e que o ha-

viam auxiliado no serviço do seu bispado, e que,

se não fôra tanto eacrnpulo, poderiam ser empre-

gados com vantagem no serviço da cgrcja.

Tudo isto pois exigia, que o ministro tives-

se attençiio e deferencia com o bispo que assim

lb'o merecia.

l-'orom mais forte e poderosa que todas estas

considerações toi a vontade de alguns deputados

de Coimbra, quo para os vens tias e atravez de maia. Ninguem insinuoa, ninguem
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tudo resolveram e msscntnram prover o sr. Mon- l

tenegro no logar de escrivão da camara ecclesias-

tica de Coimbra. E o sr. ministro da justiça, es- |

quccendo o que havia declarado ao prolado, ob-

temperou a esta vontade omnipoteute.

Avisado (lc todos estos manejos, e antes de

terem o seu ultimo desfecho, o sr. bispo comic

fez saber iinlirectamente e por diversas vias ao

sr. ministro, que de nenhum modo podia tran- .

sigir com elle n'esta parte ; e nem achava prova-

vel que osr. ministro (juízosse para escrivão de

uma camara ecclesiastica um homem, que havia

abandonado as ordens sacras que recebera, c

que se achava nas circumstancias do sr. Monte-

negro.

A respeito, porém, do t'vdttS estas razões e

advertcnciaa, não obstante a pi'atica,seinprc e ¡n- ,

variaVclmonto seguida,de nunca se fazerem despa-,

ellos para lugares ecoledasticm, sem se mandarem

préviamentc os requerimentos dos pretondeutcs a

informar aos respectivos prcladoa ; não obstante a

especialidade do logar dc que se tratava, logar

da. maior rcsponaabilidade, por onde correm no-

gocios qu" entendem com a honra e tranquilidade

das ainilias; e para o qual o sr. bispo já havia.

declarado ao sr. ministroas condições quo deviam

concorrer no individuo quo o Iu'ctalltlease ; não

olwtante tudo isto, o ar. ministro despachou o sr.

lllontoncgro para. aqucllc logar, sem mandar in-

formar o sr. bispo, e sem, ¡ar-.quer, lhe dizer pa-

 

lavra ou dar satisfação publica ou particular-

mente.

Perguntamos agora: não será isto uma vio-

lencia llagrantc? uma desconsideração manifesta?

ou, mais exacto, um insulto arremessado :is fat-cs

de um prclado voncrando c venerado, quo não

lh'o merecia por sua avançada idade, por sua dc-

dic'açiio c' zelo pela causa pnbli 3a, por seus valio-

sos serviços á igreja e ao Estado,jzi como lcnto c

prelado da universidade, já como Vigario capitu-

lar das diocescs de Pinhel c Coimbra em tempos

bom calaniitOSos, já como bispo nas diocescs do

Bragança e dc Vizcu ?

Responda toda a gente honesta de qualquer

côr ou parcialidade politica. -

E n'es'tas circuinstancias, perguntamos ainda,

que devia fazer o prolado ? 'axilar-sc? deixar-se

desconsiderar? sanccionar na diocese a seu cargo

o pessimo precedente do Hitlllllttttltü nomeação e

innovação, feita por tal fórma, e contra todas as

práticas constantemente seguidas? receber para

seu secretario, para tratar os negocios mais gra-

ves relatiVos ao clero, e á. consciencia dos lieis da

sua diocese, um homem que não merecia a sua

conliança?

Prclado que assim fizesse, não só nienosprc-

sava e escarnecia os interesses e o decoro da sua

igreja, mas aviltava-se; ticava sendo no seu bis-

pado menos que qualquer regcdor do parouhia;

tornava se até indigno do nome de homem de bem.

Chegados as cousas a este ponto, o prelado

devia-_ou licar lirmc no seu posto e resistir a

violencia que lhe faziam,ou,conciliando com a sua

consciencia e dignidade o bem da sua diocese, rc-

prcscntar respeitosamento a Sua Magestade que

não podia dar posse ao provido, mas que tendo

sempre dado provas de obcdicncia, não as queria

desmentir agora no lim da vida, entrando em cou-

tcstaçõcs c luctas Com o governo, com as quaes

tambem iai. não poderia, e que por isso, pa'a evi-

tar males maiores, rcsigna 'a a sua cadeira epis-

copal c pedia licença para impetrar o breve res-

pectivo.

Foi este ultimo o caminho que seguiu o vir-

tuoso prclado como mais acconnnodado ao seu ge-

nio e idade, e ao bem da sua igreja; nem sabo-

mos que alguem pO-*Su taxar de leviano e preci-

pitado similhante procedimento. Pelo contrario,

nós não vemos n'elle senão motivos para muito

louvar o illustrc prelado, e até o proprio gover-

no lhe deve estar agradecido, porque s. ex.“, po-

dendo resistir, não resiste, podendo contestar, niio

contesta, antes sacritica a sua. pessoa e a sua po-

sição ao seu respeito pelas decisões do poder tem-

poi-al, ainda nos seus erros, e ao seu zelo e inte-

resse pelo bem da sua igreja.

Infelizmente porém n'estes tempos as paixões

mesquinhas e os interesses politicos tudo detur-

pzun, tudo desvirtuaiu; c para atenuar o modo

desg'açado como n'este negocio andou o sr. mi-

nistro alguem tem dito que se o ur. bispo conde

se recusou dar posse ao despachado, foi porque

tambem é dos reaccionarios, porque assim o obri-

garam as influencias da opposição de Coimbra!

Tudo isto porém não pasm dc uma vil calu-

aCousclhou, ,
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ninguem lembrou a s. ex.“ a resolução tomada

por elle, do accordo só com o seu vigario geral.,

o sr. Manoel Correia de Bastos Pina, e este da

sua parto não precisava de aconselhar o digno

prelado, porque s. ex.", no caso dc o ministro

dar similhantc passo, de ha muito tinha resolvido

' fazer o que fez, e até nos disseram que assim o

havia declarado a alguns amigos t'óra de Coimbra,

e a pesam que certo jornal não duvidou dizer,

que I'ôra ao passo aconselhar a. ex!, nunca en-

trou as aulas da sua residencia, ncm tem relações

algumas com o prelado ou com O seu vigario go-

ral. Esta é que o a verdade.

Mas queremos por um pouco admittir o con-

trario, queremos suppor sem o conceder, que a.

resolnçao do sr. bispo conde foi devida a insinua.-

çiies estranhas; perguntamos: Teve ou não o pre-

lado rasão para proceder como procedeu? devia

ou niio fazei-o assim ? lteapoudam ainda, não ea-

scs politicos facciosos, mas os homens de bem o

dc coração, que escutam a voz da~sua conscien-

cia, e sabem presar o seu caracter e dignidade.

O que porém, segundo nos informam,é mais

para. estranhar om tudo isto, é a portaria em que

se responde á. clovadisaima representação do pre-

lado; e quando vieram a luz publica estes dois no-

taveis docunwntos, ha do o paiz ticar espantado

de ver a maneira como se trata um principe da

igreja, um ancião voncrando, que, como o sr. l).

José Manoel do Lonnm, soinpre liberal o honra-

do, tem cncanccido no serviço da patria, e mere-

cido a contiança de tpdos os governos d'este pgiz,

Mas ainda bom, que o procedimento do ministro

foi devidamente castigado, antes de tudo, pelo

modo nobre e digno com que se houve o bispo,

que sem hesitar, e :ulmirando talvez que 0 qui-

chscm intimidar com similhauto portaria, respon-

deu immcdiatamentc, continuando com mais for-

ça ainda a suo resolução de não dar posse ao Itr.

Montenegro, e enviando logo a supplica para Sua

Santidade conceder o breve do resignação.

E' pois digno de sinceros louvores o sr. bie-

po do Coimbra, por seu nobre procedimento e

abnegaçiio :, qualidades tão raras n'eatcs desgraça-

dos tempos, só de baixas especulações e de ines-

quinhos interesses, e n'este cpnceito nos acompa-

nha a imprensa sisuda e todas os homens hones-

tos,_n'ão só d'esta cidade mas de todo o reino.

Aqui c em toda a parte tem sido exaltado o pro-

Ccdilncnto do respeitavcl prclado.

Digam agora que tudo isto é reacção. Sera,

mas é a reacção rctlectida da consciencia e do

decoro contra a prepotcncia. Sera embora essa

reacção: mas dc quem é a culpa? Não do prela-

do, que, para acatar os actos do ministro resignn

o sru bispo( o; c que, para salvar asua conscien-

cia e dignidade, em vez de contestar e resistir,

deixa o baculo, os arminhos, as honras, o poder,

para na obscuridade, e quem sabe se na penuria,

ir acabar com honra os restantes dias da sua vi-

da, toda gasta no serviço da igreja e do Eutndo.

Coimbra 7 de novembro de 1863. I

a: s a:

_wow-_-

A estrada d'.-\ssequlns a Aguada,

e a camara municipal.

Ha nmito tempo que era reclamada pelas

necessidades d'alguns povos do concelho d'Agueda

uma estrada, que lhcs assegurasso facil commu-

nicação com a capital do concelho; mas a cama-

ra, que era quem devia consiguar no seu orça-

mento mna vcrba correspondente á despesa, quo

exigia a sua coustrucçiio curava pouco d'isso,

por as suas rendas caírem todas no sorvedou-

ro, que as engoliu durante bastantes annos.

Assumiu as rédeas da governação admi-

nistrativa o sr. Joaquim Alvaro para dar ao cou-

celho d'Aguoda um logar no esplendido banque-

te dos melhoramentos, o qual, apezar da sua área

ser curta, e de lhe pertencer um logar a par dos

concelhos, onde o progresso material tem tido

grande desenvolvimento, não conhecia dentro dos

seus limites um unico melhoramento, que mere-

cesse tal nome.

S. ex.', conscio do transvro das rendas mu-

nicipaes da sua verdadeira applicaçito, como todo

o concelho sabe, e da grande falta que havia do

melhoramentos, tractou de ensaiar um systema, o.

mais perfeito, na gerencia dos negocios a seu ear-

go, para eonn'çar a saciar a. avuicz de progresso,

que brotava do seio de todos os habitantes do

concelho.

O sr. João Ribeiro, que via no sr. Joaquim

Alvaro a cstrclla, quo com a luz da moralidade

destcrrava as trevas dos aeua engrinmnços, por

muitos ;maos abstrusos a maior parte da. gente,



atravez dos quaes corriam arroios'de libras, fez

preponderar muito maia do que até ahi a sua' in-

Hnencia e inspirações na camara, talhada a seu

modo, para empeccr o st'. Joaquim Alvaro na _ren-

lisaçiio do pensamento do concelho, a tim de não

só conservar i'm-.lados os veios, por onde mana-

vam as rendas municipaes, mas até para estas

irem continuando no seu curso.

Para lhe não frrltarem, era necessario que a

camara sempre lhe fosse propicia; mas isso Hó lhe

era facil, tendo a sempre do seu lado. - l

Porém, como a opinião do concelho tomava

grande vulto a favor do rulurinistrador exemplar,

couro continúu a tomar, viu se na necessidade de

movêr o assento d'essa opinião por alguma cou«

sa, que agrmlanse aos povm, a tim d'elles se ín-

clima-am' á citação d'utna Camara sua. Por isrro a

oaumra actual, esporeada pelo ar. João Ribeiro ,

mandou logo começar a estrada d'Agueda a AH-

Bbq'tli'nti.

Foram intimados todos os carreiros da fre-

guesia d'Aguoda ; trmrsportaram-se do areirrl al-

guns carros d'areia para a nova entrada, pura

com ella se fazer um aterro superior ás frequen-

tes inundações do rio: começaram-ae os (luis pon-

ttles que, para dar escoanta ria aguas, tinham de

se fazor em toda a directriz, que pouco ¡arrasar-á.

de tr'ch kilometros; e tudo tícou em cotnr'ços; o

que causa gravou inconnnralos aos pustlttgcit'ohmão

só por u estrada estar iuterccptada com os aque~

ductos dos potr'tões, que apenas tr-em as paredes

dos lados, mas até por o aterro das movediças

areias, que foram lançadas em parto do antigo

"caminho, servir e grande otrstarulo ti passa-

gem dos anirnaea do serviço do hornom, por enu-

sa dan frequentes atoladellas,a quo. a arcia dá lo-

gar. Por esta rasâo tudo o que a camara foz em

tal entrada, tornou-a muito mais embaraçom para

os transeuntes, do que antes estava.

Aindaqu ella fosso corurluida, para as pii-

!oeiras enchentes do rio ticava completamente ar-

reinado, porque não hu n'ella arto, proporção-1,

nem solidez alguma. l'ara a haver, devia tar, om

todo e' seu comprimento, dois muros do supporto

de altura tal, que a estrada tir-awe superior ainda ,

às nuíior-ea'innundaçõeu , não só para obstarom a

derrooaçíto do aterro pelas aguas (lu inverno, mas 3

“ópera lhe darem muito maior eolidez. Tal co-

mo a fazem, além de ser o seu aterro :ao baiXo, l

que é alugado, assim que o rio transborde, tica z

intrannitavel dentro em poncoa nrezes; e a areia

do aterro será impullidn pelas aguas para o cam-

po, e ticari'io estragado: muitas propriedadeth

Os trabalhos .pararam já ha bastante tempo.

Qual sería a cansa?

Por a camara ter a consciencia de que con-

numia' algum dinheiro com, uma cntaplaumtt ar-

mada no ar, a qual será uniquilluda dentro em

pouco?! Ou por saber que, longe de errgodar com

tal oibo os povos aquela ella courem, I'odobr'u't'mtl

de contuuurcia e porsinteneia, depois quo lhe oo-

nltecerrun- a miseravel traça, enr a guer'rear nas v

proximas eleições ? Nós inclinumos-nos autos a '

arts última; porque os povos já não team osolhns

tlo vendados, que não vejam que um titusubito

acordar da camara para fazer aquella indispensao

'el estrada, que tantas vezes foi pedida, e por

outras tantas esquecida pelas camaras ribeiristas,

ló tem por tim excitar hostilidast contra o sr.

Joaquim Alvaro. Por isso ellos der-prestaram o en-

godo, que não presta senão para os prejudicar,

s a camara, vendo que oito collria resultados com

tal enpeculaçi'io, deixou os trabalhos no principio.

Esta miseravel camara é sempre assim ! l

Continuar-emos, quando tivermos logar.

AÇÍF. de C'.

----------_

A- ses-dem», _lol-'nal de Pernambuco,

' e a brlosa nação port'ngueza

Nós todos, os portuguezos, descendentes d'es-

ses bravos luzes, que, com denodo irem igual

transpond'o o vasto importo~ dos nurrca, foram á

sombra do pentii'lo portuguez implantar a arvore '

froudente da religião do Homen¡ Deus para ino-

cular nos selvagens as suas immurccusiveis var-

gonteas da civilisação, do ternor de Deus, e do

autor do proximo ; não podemos, nem devemos,

se o amor da patria ainda não se arrefecer¡ em

nossos corações, se a lembrança (los sentimenton

svidos de gloria, que em outras eras brotavam

Os apytlretOs de vilões, de moedoiros falms

de ladrões e de mil outra'l coisas rapellontos, que

nó um espirito abjer-to e vil podia auggarir, da-

vem não só ser ropcllidon com dignidatlo por tudu.

a imprensa portuguezu, mas até por toda a im-

prensa seria. e imparcial do Brazil, se n'estn

ainda polhrlam os sentimentos de gratidão e 1' -

veronoia tilial. A

A uma e outra nação, pOr-trrgusza e brasi-

leira, offendou o _Toi-nal'pernambucano; nqrrella

por ser mãe d'um vasto irnpr-rio, onde aerueon R

cirilisuçi'to, cinrerrtou o onvarrgolho, e lançou aa

bases (lOu seus monumentos ; esta por de-

ver uma tão camarada educação :i sua niño nari-

rrhoaa, (lou para lhe dar o pão do espirito, atirou-

torr nos seus galr-ões os (est-.arva do prooellrmr

Atlantico, e arriscou,pormuitas vozeuwom a cruz

arvorada a vida nos emlnaranhudos boulucs

dos necmuuibaa, não duvidando arrostnr com ad-

nriravel inrpavidez, até vertt-r a ultiraa gota de

sangue, todo o poder hollandez, que lhe qnt-riu.

arrancar dos brrrcrnr a sua idolatrndrr tilha.

Se Portugal ainda se r-irmrbor'br-ce e nfana oom

as glorias, que nos legaram os nnuos maiores, ao

Portugal ainda não desir-ruhrou que ou arr-hipr-la-

gos da Madeira, dos Açores e de (lobo-Verde,

apenas sentiram o l'luuorojnl' das ruins dos nossos

guerreiros, e observaram nua ondas, a rover-

bor'rrção dos seu* fanaus, emergiram do lll^itt

dos mares, para lhes dnr hospedagem ; sr. l'ortn-

gal ainda .~e não olvidorr dqum as tormentaa e

t'nriaa atterradoran do Cubo de lina-Esperança se

abrandm'am e amollor-erarn rom a presença dos

rumos impavidos heroes para iram engrandecer o

thcatr'o das sum gloriau om Oman, Br-trgaltt, Ma-

labar, CtllPCllt, Goa; ao., linalrnonte, l'orlllpal ain-

da no não esquracrrn de quo. com o trmnnlur' das

suas bandeiras apavoron Madagirar-ar,Moçambir¡no,

Zaugrrobar e Ajan ; o insulto tl'nm seu tilho, (le-

generadoo man, deve ser atygnratinado da nrmwi

ra a mais austr'r'a, congindoo u retirar tt. esponja

molhada no udcstringonte fól daunrlodir-orroia, que

llr'enrropa o seu t'eríno coração, com a qual no~r

quiz dclmlde Ralpir-rrr de rem-no ; por' que só au

aim se punir-rã" “net-gut' as cinzas renomadas do

Vieira e l'edro Cabral, que part-cem estar mur-

mrrr-aado d'enrrriradas contra. o insulto, com quo

pollniu seus iruruortaes nomes a enroria tim! ¡or-

nuou, o mais voraz, o mais degradante, e o maia

ignolril do impr-rio do Brazil l!!

Mas que importanciapode merecer tr'io sordi-

tio jornal?” . . .

Paroconou que o melhor (lnsfnl'çn, que a

ptlltthIIOl'otltt nttçflt) porttlgncza pode tornar, pm'

tiio insolvntemeutenos Halpicurconr a lama do car-

ro das anus tnl'pezua, quando, rra maior força do

Sou rodar, estava › nicllau atolado, é o «ln-aprozo

eterno, porque o brio e dignidade nar-.irmaos om

todos as partes do mundo aprr-goaln bc-Iu alto,

quo nenhuma acção rr-prr-hr'nsivcl dos portrrgno

z--s tloalnatrou a imnrorr'edoirn t'anm aos norma; il.

instres maiores, até o tampo preuentew porque um

liberdade nenhuma nação da Europa a exuetltt.

A. F. de C'.

W_

EXTERIOR

Discurso de Napoleão

(Os iornaes front-,emu quo hoje recebemos,

diz o Dícirio lllm'caatíl publicam o texto do (lis-

cnrsodo imperador Napoli-?to na abertura da ses-

siio legislativa,qu teve logar no dia õ do corrente,

A E'Tão justitir-ado o dear-jo que ha de lar ua-

te impar'tante doctnumrto, pela posição que ocr-u

'nt O IIOIHBIII que 0 Ill'UIHIHUlU", B pela que! bel"

nos negocios do mundo a nação a que este mo-

urrrclra preside, que não nos dispensamos de-o

'traduzir' e dar hoje mosqu ti. estampas

Eis o discurso:

:Senhores senadores - Senhores deputados.

A reuniao annual dos grandes corpos do ea- 1

tado é sempre uma oceaniño feliz que aproxima

ou hmm-ins dedicados ao bem publico o permitte

manifestar a verdade ao prriz. A franqueza das

linguas oomurtrnicuções mutuuu trnnquillisa as in-

quietações e fortitica as minhas resoluçõeu. Sede

bem vindos! ,

O corpo legislativo foi renovado pela tercei-

ra vez depois da fundação do lllllwriu, o pela tem

ceira vez, apezar do alguma dissidenoia lot-nl,

não posso deixar do cougratrrlar-me do resultado

das eleições. Tendas-me todos prostado o nie-soro

dos marciana- espiritos de tantós heroes, ainda se juramento; elle responde pelo vosso auxilio.

:rito apagou; se, emtim, os iudelevoia aignues do r

grande collorrso das nossas grandezas passadas

ainda hão enfranqueceram as nossas vividas im- Í

pressões, não podemos, repetiram, nem devemos

ficar- indiñ'ereates ao atrevimeuto inaudito, com a

. sOrdem» de Pernambuco ousou macular a digni- r

dade nacional oa subida respeitabilidrrde da fami-

lia real portuguesa. Em todo o paiz deve ouvir-se _

um bnqu unisono, ingente da maior indignação '

contra esse jornal impndente, que, esquecido de ,

que o nono muia oeciderrtal, orais hello, mais

ameno, .mais deleitoso, mais- I'isonbo e mais pre- r

cienorjrrrdi7m da Europa transplantou as mais ad-

miraveis flores, que n'ells brilhavam, aquecidos e

vivilicadas pelo sol da península, para os torra-

' dstysolv'agens simpervion sertões de Santa Cruz,

por!! embriagarem com os perfttmos'de'suna surrvis-

simatfvagtnmias Os forums iustiuctos da raça_

dos'oaoiqnss; teve a desfaçrrtez de cobrir n briosa 1'

naçlo portuguese.ch os mais grosseiros e ia-

Iotentos bsidõe's, chegando a ferir com a espada

dos seus leonirrosr favores a casa de Bragança,

gire tão acatada e eatrenrecida ó de todos os na-

cionaes e estrangeiros, ,sem que os subidos qrrila-I

tes, que enriquecem e a dor-nom o nosso monar-

clnre sua augusto esposa, lhe podeesom eurbotar os

grassa

O nosso dever é tratar' bom e depressa. dos

negocios publicos, engritando-uoa á constituição.

que nos tem dado onze annos de prerrperidade e

vós juraatos manter.

O relatorio da situação interna mostrar VOS'

ha. que upezar da estagnação forçada do trabalho

em certos ramos, 0 progresso n'ño nfronmnr. A

nossa industria lur-.torr com vantagom contra a

concorrencia estrangeira, e diante de factos in-

contestaveis , os rer'eioa nrtnoitados pelo truta-

do de eommercio com a Inglaterra desvaaecn-

ram-se.

As nousas exportações nos oito primeiros nre-

zea do rumo de 1863, comparadas com as dos

mozea correspondentes do anno findo, exceder-mn-

as em 233 milhões. _

Durante o mesmo periodo, o movimanto da

navegação marítima excedeu a cifra da "poco pra-

cadente- om 175.000 tonalladas dum quaea “36,000

com bandeira t'ranceza_

A colheita abundante d'este nuno foi um be-

neficio da Providrncia que torna mais barata a

subsisteuciu da populaçao, e ella prova tambem

a prosperidade dar tresaaagricultmm.

As obras publicas proseguiram com activi-

dade. Perto de mil kilometres novos de Caminhos

do ferro foram entregues á circulação. Os nossos

mr-.llrorar-so.

_ A semño tcndo logar mais cedo que o costu-

me, o relatorio do ministro das lilttmçuu ainda. nito

foi publicado_ Sul-o-ha proximanlerrto. Varais nel-

la (pra se as normas espcrançun se não realisaratn

completaumnte, as receitas subiram, e que man re-

cursos extraordinarirw, tim-Ino» face tia dos¡sz

oct-asionadas 'pela guerra do Mexico e da Cochin-

china] ' ' i

Devo apresentar-vos muitas reformas consi-

deradas trpltul'tllltlH, entre outras, o decreto roda-

tivo r'r libro-dado do fabrico do pi'ro, o que torna

a inscripçño maritima menos our-.rosa :r população

du~' costas, o projecto que nrodilica a loi das coa-

lisõee, e o que suprimn os privilegia* eXr-Iuwivoa

para os tlrerrtrou. Eu faço egrmlmente estudar uma

h-i destinada. a ringlrwrrtnr as attribuiçõr-s dos con(

solhm germes e commumres, e obstar ao excesso

da centralisaçi'ro.

ltilfor'tivunn-nto snnpliliral' au formalidades

administrativas, nroditir-ar a legislação applioavcl

:ía classes dignas do. toda a nmsa snllicitudo, será

esta uin progrcnno ao (prol desejareia nssrociar-

VtiB.

'l'ereia tambem de ocorrpar'-vos da. questão

dos assar-.area, alto: prai-inn ñlrttllllttllth (lu ser re-

utilt'itln por uma legislação mais estuvel. O projeÃ

to submettido ao comi-.lho d'estado tando. a conco-

¡lv-l' aos productos indígenas a facilidade de rx-

Pot'tação do. que gmnm os ttHHllt'at'u! rluu outras

procedem-ras. Uma lei sobre o registro fara des-

ttpput'eu't'l' a (lr-cima dobrada e substituini ea-

tu taxa arldicional por uma repartição mais

justa.

Na Argolia, apt-zur da anrrrclria que submet-

te as mesma* populações, umas ao podr-r civil, e

na orrtrau ao pudor militar, ou nrabea comprehen-

drrunr quanto lhes é util o dominio frrnrm-z, sorri

quo os o-ttropmtu tenham Illclios continua-,a lltt pro-

tecçiio do governo. '

As !Minuta antigas¡ colonias viram desappare

i cor na barreiras que rlittir-ultavam as suas transa-

(tg-om; mas as t-n'cumstanciau não tr-nl sido .favo-

rurais ao rlosarrrolvinmrrto do, seu conrrneroio. O

ostabelori¡nr-nto rei-onto de inatituiçõos da credito

Virá, assim o cspr-ro, urollrorar a nua sorte.

No min duelos cuidados llltttPlitttm ni'ío nos

esquece-.aros do que t'wpvila á religião, ao espiri-

to o á mural As obras religiosas de lu'nelircucia,

as artes, as noir-notas, P. tt ill~tl'lu'çñn publica re-

crbcranr novos incentivos. I)c~dr› 1848.1¡ movi-

mento es't'rrlul' augmr-ntou nm quarto. Hojr' per-to

de õ milhõos de ct'cançni, dm (puro-r nur torço

grana, t'rr-tptentani na cst'olm pr'iurarim, mas os

intth e~torç0s não derem diminuir, [Ntl' ¡880 que

600,000 ainda anti-'ro privadas d'irrutrrn-ção.

Os estudos ~rrprriore< foram melhoradas nas

escolas ao-ortrnlariaa, onde o ensino especial se

t'errt'gstlllna.

'l'rrl é, *Cllllrrl'teg o resumo do que nós já te-

mou frito e do que queremos ainda fazf'l'.

lortaurmrte a prospr-.ridade do nosuo paiz to-

maria nm dosenwrlvimonto mais rapido, se as

pr'coccnpaçños politir-as não viessem pmtut'lmltt;

mas na vida dan naçõr-a produzam-se sur-carmo»

inrprr-.vistos, illtH'itttt'ttiu, que Hr. deVr-m encarar

sr-rn -recoio e Nltppnt'tnr sem desfnllncer. D'rste

numero não a glltü'la da Ann-rica., n ocoupaçíin

obrigada do lllvxico e da Cerhincbina, e n insur-

reigiili da l'ololria. A

As expedições lorrginquas, objecto de tantas

criticas, não foram a execução d'nnr plano pro-

inc-ditado; forum as circumstuncitw que a issu

nos impelliram, e por isso não nos devemos quei-

xar d'ellas.

Como dmmrvolver eHr-ctivrrrrrerrte o nosso

comuwrcio oxtv-rigrr se, por um lado rcnunriasse-

lnos a toda a ianeru-ia na Ann-rica, e pelo ou-

tro, em prewrrça dos vmtos territorios occtlpudou

pt'lmr itigchPs, ou lrr-spanhoes e os lrolluntlezcs,

a França licasse só sem possewões nos mares da

Asia 'P

Conquistarnos na Coohiru-hirra uma posição

que, arm nos sngeitar :is dittir'nldadeu do gover-

no lot-.al, perrnittir-nrw-lm explorar ou recursos

inn-ramos d'estes paizes e civilisrd-os pelo com-

marcio.

No Mexico, depois d'nnra resistencia inespe-

rada, (pro a coragem dos nossos Soldados e dos

nossos nmrirrln-irm vr-nrcu, vimos as povoações

acolher nos como libertadores. Os nossos esfru'çns

não serão «strreru o seremos largamente inde-

nrniarrdos tios luis““ sur-ritic-ios quando os (lenti-

noa tir-ste poi'l., que nos dr'vvrri a sua row-notação,

forum entra-garoa n um principe que as snaa irmos

o au anna qualidades tornam dignotl'uma tilo no-

bre missão. l

'I'enhrrrnos pois fe' nas "OHRRS emprezas d'a'

 

'léru mar; ('Oltlt'çâltltls para vingar a nossa honra.,

terminaram pela viciolia dos nousos _inter-esses, e

mn, uspil'itnu 'll'eVPllilltlu não adivinhar" o que en-

cerram de for-ando os get-mens dcpontoa para o

futuro,.não dr-ixrmoa “Honrar-ar a gloria adquiri-

da, por ::asim dizer, um duas c-xtrc-.midrnles do

mundo, em lfr'kin como no Mexico,

.portos, rim, catraca, e estradas continuaram s sos, herdeira d'run direito inscripto na historia e

nos tratados. '

Todavia esta questão tocava com os mais

graves intravenosa europeus; ella não podia ser

tractadn isoladamente pela França. Urna offenss

a Iumsu honra ou uma ameaça contra us nossa¡

fronteiras silo os unicos motivos que nos impoeut

o dever'd'obmr sem acaot'do provio. Tomara-ss

desde então necossario, couro na epoca dos aco".

leciuieutos do Oriente e da Syria, intendor-Ius

com as potenr-iuu, que tinham, para se pronun-

ciar, rasões e tlit'uitoa airnillrarrtes aos nossos.

A inHurroiçi'lo polaco, á. qual a rara duração

imprimiu um carro-ter nacional, despertou por to-

da a parte syrnpatlrirra, e a diplomacia teve em

vista attrahir a esta causaria mais adlteuões possi-

Vr-is, atim de ¡wzar sobre n Rrrnsia com todo o

pozo da opinião da Europa. Este concurso de vo-

tos quasi urrrruimo parecia-nos o meio mais pro-

prio para operar a poruruaao sobre o gabinete flo

S. Pt-tet'sbnrgo. Desgraçadumonte os nossos cou-

ncllrmr drrailitut'ousutlou teen¡ sido interpreta( os

como uma irrtirrrírl:rç?trr,'e os passos dados pela

Inglaterra, Auxtria e França, em logar-de fluo-

rom parar a lucta, ainda a aggravaram mais. De

ambas ua partes se cornmottc'm excessos, que em

nome da lruruarridrule sc devem igualmente de-

piorar.

Que resta pois a fazer? Estamos reduzidos

forçmarnsnte a alternativa da guerra ou do silen-

cio? Não.

Sem correr tia armas, soar nos calarmos -

um uroio ainda existe-é srrbmotter a causa po-

lar-a a um tribunal europeu. A Russia já der-.lu-

rou _que conferencista onde todas as questões

quo agitam a Europa seriam dolratidua, não oñ'un-

dariam em coisa alguma a ana dignidade.

Tomemos nota d'estu declaruçño. Sirva ella

para extinguir, uma vez por todas, os fermento!

de dinoordia prestes a apparr-.cer de todos os lados,

e o proprio mal estar du Europa, trabalhada por

tantos r-lr-nrontos de dissolução : faça ella nascer

uma nova era d'ordom e paz!

Não chegaria o mornrurto do reconstruir so-

bre nova base o odilicio minado pr-lo tempo e des-

truído peça a poça pelas revoluções?

Não Rt'l'ilt org-onto rer-onhrcor por novas con-

\'cnçõus o quo ostr'r irrerogavolrnonte corraurmna-

do, e completar do cotnmum accordo o que recla-

tna. a paz do mundo?

O» tratados de 1815 deixaram d'existir. A

força das coisas dcstruiu-os qrnod em toda a pal'-

to. li'oraln rasgados na Grecia, t'rn Belgica, nu

França, rm Italia, no Dannlrio. A Allelllanhn

agita-ue para os alterar; a Inglaterra generosa-

Incntc os modilit'otl pela cessão das ilhas Jonias,

o n litlasin calca-os aos pés em Var-twin.

No meio d'rorta rlostruiçr'to successiva do pa-

cto fundamental europeu, as paixões ardentes so

subr'er-xuitam, e no sul, como no norte poderosos

intcre~5os pr-dom uma soluçao.

Que coisa mais lr-gitirna o sensata pois, do

que convidar as potcnciua da Europa a um con-

gresso, onde os amore» proprios e as resistencia!!

dr-rarpprrrocessern derrote dc um arbitramento su-

premo 'f

Que coisa mais conforme com as idêas da

epoca, e com os Votos do maior nunlol'o, do que

appollar para a corn-orr'mrcia, e para a rasão dos

homens d'entado de todos os prrizos, o dizer-lhes :

(Os pror-onooiton, os rarroorea que nos divi-

dem, não ter-rn já, dnrado de mais?

A rivalidade , os ciumes dror grandes po-

tenciais, iurpedir'ilo sempre os progressos da civi-

lisaçilo ? .

Huvemos de sustentar parpstuarucnte mu-

tuan descentianças com armamentos exagera-

dou?

Os recursos de mais preço devem indefini-

damente esgotar-se n'rrrna vit. ostentação das nos-

sas forças ? i

Corruorvaremon energicaraente urn estado que

' nom é tt paz com ll Blllt 8t!glll'ttllçt|, nem a guerra

A questão poluca exige mais desenvolvi-.

mento. r I

Quando nstalon a inurn'roiçiio da Polonia, as

governou da ltuwsíu c- da França estavam nas mo-

lhorrs relações; depois da paz, na grandeu ques-

tõeu europeias oa tinham achado d'nocordo, e não

hesito cm tlmzlal'nl-(t, durante a gnv-rra d'ltrrliu, o

quando tow'. ,logar a nrrncxaçi'ro do condado de

Nina e da Snbnia, o imperador Alexandre me

presnru o apoio orais sincero e cardeal. Este bom

A accordo exigia intenções, e foi›por julgar a cau-

sa polar-tt muito popular na França, que nilo he-

sitei em compromettcr uma das primeiras nllian-

ças (lo continente, e elevar a Voz «rn favor d'nlltu

nação, rebelde nora olho“ da Russia, mas aos nos-
l

com os seus Rllt'tmautm felizes ?

Nilo denios por mais tempo rrrna importan-

cia facticiu ao espirito snbvorsivo dos partidos

«xo-euros, opporrdo-nos com mesquinhos calculos

ás lt'gilinruu aspirações dos povos. .

'l'crdramos a coragem de substituir nm esta-

do mau o procurio por uma situação estach e re-

gular, curte ella os sacrítioios que custar.

ltcunarno-noa som systema de reservas, sem

ambição ('¡ci||›lit'tt, animados só do pensamento

(l'estabnlecor uma ordem de coisas fundada sobre

o interesse bem compreherrdido dos soberanos s

dos povos.

Este appello, quero acreditei-0, será ouvido

por todos. Uma recusa faria unppôr secretos pm..

jactos que roceiarn appurecora luz do dia; Ina!,

quando mesmo a proposta não fosse unanimente

act-eita, teria a immerrsa vantagem de tor indica-

do á. Europa, onde esta o perigo, e onde a nal-v

vaçilo. Dois caminhos estão abortos, um leva :ul

progresso pela conciliação e pela. paz, o outro

lvllttiu tarde ou orais cedo, ha de levar fatalmente i

á gun-ra pcln olmtillttçilu em sustentar um pasaad

do, que se doulnot'ontt.

Ficaes ansiru sabendo, senhores, a linguagens

que me proponho foliar tt Europa. Approvadw por

vós, umrccimmdn pela oppinii'ro publica, oito pode

deixar de ser escutado, porque fullo em nome da

França s

Ao que acaba de ler'se só devemos accres-

centnr, quo, segundo dizem os jornaoa, mum-

rarn ,já as manifestações diplornatit'u-c mmrrnrin-

(las no diacurso do imperador dos franceues. NI¡-

poleito III, em urna carta dirigida a todos os som

beruuos alliados e amigos da França, carta que,

no dizer da «Presse do l'ur'iz», se considera ainda

maia notavel do que o sou diNcItrr-o de Õ do cor¡

rente, propõe que se reuuum em congresso para
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n'elle procurarem sem systoma premncebidn,som

umbiçio exclusiva, os meios pacilicos os mais

&easier; para pôr termo n um estatlo enfermo e

percario, eparn lhe substituir ¡nna situação enta-

vel e regular, embora ella devesse custar sacri-

ticios.

A sociedade com que todos esperavam¡ o dis-

curso do imperador bom deixa ver o pezo que

teem as opiniões e delilmrações do grande politi-

co que preside aos destinos da França. Napoleão

HI traçou em seu discurso um plano grnmlioso e

irrigado, e, homem de acç: o, preparou se para

executado o mais promptameute possivnl, dirigin-

do uma circular aos monarclms da Europa auri-

gos da França.

A idê'a do congresso europeu, indicada no

discurso de Napoleão, póde ter e cremos que te-

nt' excellentes resultados. Aguai-demos os acento-

cimentos. i

De politica externa é o que hoje ha mais no-

tavel. 0 mais que podíamos dizer aos leitOroa, o

que tambem não é destituido de inquirtxmcia, Ii-

cará para o seguinte numero em consequencia da

falta de esplçot

WOW-..'-

CHRONICA DlSTRICTAL

Prometti dar nos eioitoresdo (Districtm al-

gumas noticias d's-sta nobre terra de Santa Maria,

e vou cumprir a minha palavra.

Principiarei ndvm'tiudu no meu amigo Nico-

lau da Maia que disse lllllll grande tolice qualle

aflirmou que o articulado do observador, inserto

em ou." 1174110 aCampeão», era numa. das suas

melhores peças. Nu ;ninho opiniao, aquolle aran-

Ie'l- de farelorio está muito longe de podnr dispu-

tar as honras do ridiculo a essa estopnda pllantas-

tico mentirosa, que tanto exalta o n.° 1178 do

Incsmo jornal.

E foi para elaborar um tal aborto que se

fizeram tantos preparativos, que se reuniu o ooo-

clavo de Souto Redondo, que se chamou do Por-

to um: caiam d'oculoel Mas ao menos valeu a_ pe-

na; Aquelle embroglio com prctcnçõcs d'e litora-

tnt'a mmcn chegaria a tão subido grato do espiri-

to', se ndo fôra a lima aprimorada do trnductor

do- diccionario das heresias, scisnms, e erros', a

quem, tania propriaun-nte, ohunmrei uuctor dos

erros, e_ heresia¡ da tn-rulucçiio, e scismutico dn

linguagem. .

i Ó mais bonito são os commentarioa, que sc

teem feito a proposito da tal poça. Ah¡ vao' um

que eu presenciei optrando em ema de. . . .

--0' Augusto, tu tivcsto por via :iv vis algum

pedreiro, ou ii'rrciro ? _

_Estás maluco. ,

-O' prima, tu tive-ste algum par, que to fal-

iam de vinho ou trote do cavallos ?

-Estae a cassoar colmnigo? Quo quer dizer

está perwmtu ?

-Nilo vale zangar, "tinha Bh“, disse ou¡

ratão do lado. Suaprima viu'inso no aCampeñon,

mas o que, de corto, não viu é que vinha assi-

gnado pelo observador. Se tivesse notado esta

circunstancia, logo cmnprcllemlia que aquellas

descripçño não eram oiltrn cousa mais, que as re-

meniscencias de cortes bailes, que tem havido

ahi para a quinta dos. . . em que a. chula e ca-

naverde tem t'eito as delicias dos curadores da

mada posta.

Organisou-se aqui urna nova commissi'lo elei-

toral, bem vestida, e bem calçada, rolmats., e nc-

dia que faz cobiça. ltllla tem por tim supplantar

“st outra commissâo antiga, principinndo pelas pro-

ximas eleições municipaes. Filha predilectn d'un¡

alto personagem (lo costa a cima, tendo :i sua dis~
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posição elementos gigantesms, ella promcttc cou-

us “cuidadores.

'Segura pelas grossas raizes lançadas em

terreno fertil, e tão bom preparado pela passada

administração; escoltadn' pelas lmyonetns do con-

tracto, acompanhada. de todo o clero, levando Im

suafrente um ramo de verde louro, para que

nenhum emblema de triumpho possa faltar-lim;

recommentladn pelo correio de Paris, embalada

nos pergaminhos do conde do Bolhão; ;Santo

Quer-po (k Dios!“ Nem tanto era. preciso para es-

cangalhar uma pobre velha, e, nmis que Velha,

esfarrnpado.

Como tudo tenho ouvido dizer a muitas pes-

IDM bastando esperimentmlas n'cslosncgocios que

a- tal' valium¡ oito está disposto' a ceder o campo

sem cmnhate, e que é muito capaz de fazer suar

a carroça por todos os poros. Eu ponho-lhe du-

vida, porque esta, além das atlractivos da novi-

dade, tem tltll palavriado magnitico para illudir

0a Apnpalvols. Para se fazer uma idêa (l'oste pala-

Vrimiou darei, na seguinte missiva, o extracto dos

&incertoth dous trihnnos d'esta nova- commisaño,

quando faz em S. Bento a sua prinmira reunião.

Acaia'r de ver em outro mnnero do «Cam-

pello» um pequeno artigo de redacção, que cha-

ma a attenqño da imprensa sobre o que lhe diz o

obtbrvdõe da Fair-al Fui a correr ver a chroni-

ca, e declaro que não pode deixar de me rir com

vontade.

, Eu estive na reunião da cmnmissño eleito-

Idig houve na Feira no dia imnn-.diato ao ha¡-

le, e poem dar-lhe minha palavra de honra, sr.

MME; que nen¡ lá esteve o sr. governador oil

vil, .em, o ru'. José Luciano, nem observei cousa

“otimas das* que cmrta o observador. i

Onde terá este homem o seu deposito de cn-

lumnias? Deva ser um cdilicio monstl'uoso ll

Má'de outubro
'

de 1863. R. 0.'

_W_-

Começo esta por vos dizer que o sr. João do

f José Bento emparVoeoe, se oa seus esforços na»

são corondos com o triumpho eleitoral, o que es- Í

tai ¡nnito longo de conseguir.

Ay força. de lnctnr com us suas i'ugitiras os-

¡mranças,qnasi que e<tontêa e cáu,pora|guns dias,

niuma prostrnçao e ahutinn-nto indizireis. Ergon-

ae depois d'cssa especie do paroxismo, prognostico

fatal da sua inorte , que _iii anda batendo na suas

ealridulns nzas em torno da urna, para (lo-pois o

¡Ulllil'bllllilr Clll alglllls t'tmtt'llltrt-m (ll'. llslfls que

diella hão de ser extraídas. N'este estado febri-

citnnto o desvairamcntop) delírio e a doidice sóbem

até ao zenith.

E é depois d'esse despertamonto execp-

cional que elle ensaia tudo o que lhe ndvcm á

abraça, inteiramente vasia de encophalo. Propa-

ra nas feiras orgias nmnatrnosns ; arVora-so

cm sanimo-sacerdote de Buccho ; (mnvm'a todos

os Hecussul'ios ministros da religião rinieula me

diantc uma picltorra do que l'az urrebitar as ventos,

e com uma ou duas rogucit'as: chamam ac todos

os correligionm-ioa , tlt't'nlltle ao n pyrn, lançam-se

n'clla alqueires de castanhas, apaga-no, (lt-pois de

nssmlas esttw; acercam-se d'cllas os livia e on xa-

cerdotcs, e emquanto uns predicam a preiitrcncia

da lista do Joilo do José Bento, e l'azem por con-

tirmar na fé os estrmnecidoa, andam outros ar-

rehnnlmndo retiilsaulamento os de outra column-

nhão para juncto dos castanhas. Apenas elias en-

tram no gorgomilo, prega 0 insigne João, :t si-

milhança de Frei .lo'ño Mucho, o exterminio da

nossa religião politica , cxurtando-Os a regene-

rarem-se nas aguas do seu baptismo _sob a Com-

minação de serem aniquillados' com a~ suas pe-

lardau e'piqurs, quando restabelecer no Concelho

a tctrarchia (lespotil'u e prepntonte.

_ Os homens (uniram-lhe a isca, e deixnnrl'he o

anzol, dando lhe esperanças mentirosos : e assim

tica contente o pobre louoo!

'A última ti'estas t'unçanatus bat-chicas teve

logar no mercado da Fontinha, no dia 10 do

corrente, onde forum devorados alguns alqueires

de castanhas.

- Consta que o sr. dr. Albino da Piedadc,

snhdelegndo em Oliveira do Bairro, vae ser no»

meado anlministrndor do emu-olho (lo mesmo

mano. A escolha é acertada. Tantos louvores ca-

hem no sr. governador civil em o propôr, como

ao govv-rno om o despachar.

l'Éstimamos ¡nnito que tal boato se realiso.

U sr. dr. Albino é nm cavalheiro de quali»

dades pmu'o vulgares. Rouno a um ponte fran-

co, leal e sincero, bastante inte-ireza, intelligen-

cin, energia e tal inlie-xibilidade em puznr com

toda a rar-tid'ño a justiça, que muito me admiro

do rpm o governo não tenha melhor reunnu-rado

Os serviços de s, 91,“, despmrhamlu-o, em roz do

administrador para Olch-ira, delegado do procu-

rador regio para qualquer comarca.

Os predicados e' serviços de s. e.“ si'ío di-

gnos d'outra recompensa mais em harmonia com

ellos.

Não se esqueça, porém, o governo do sr.

dr. Albino, para lhe dar em occnsiño Opportnna

uma roumncração, mais digna (los seus sel'viçns

e lll(!i'ttl'llllellt0R, e tera donmnstrado ao paiz que

as protecçõl's oito lhe fazem vergar a vara da

justiça para dar preferem-ia a quem a niio tem

nem por Serviços, nom pela'intelligencirn

- Clu'gou já do mar o sr, visconde da Bor-

ralha e toda a sua ex.“ familia, de perfeita sau-

de, e na posse da. uieona ostâo ainda, o que lhe

desejam todos os seus amigos.

-- Tambem chegou á sua (rasa d'Agnada do..

Cima o sr. dr. Aumtinltu, vindo da. costa da'-

'l'or-roira. Dizem-me que s. a.“ melhorou em sua

importante saude com os banhos.

- A companhia - 'l'nl'l'tN -- do Porto tem

comprado por ahi toda a laranja. Toda a semana

passada e parte d'esta, ester" mn nuumro com¡-

deraVcl de pessoas na Falgnrosa n apanhar a do

grande pomar do sr. Albano José Rodrigues

Castello Branco.

E' toda transportada pelo rio Agueda para

Ovar, e d'nli em carros para o Porto. i

Perguntei se não lncraram mais, fazon-

do-a levar nos cmninhos de rerro, e responde-

ram-ma que ni'io; o que me ,maravilhou; por-

quo julgue¡ sempre que os preços eram nulito

main baixos, do que os do trmnporte em carros

c em barcos.

- As seiuenteiras do taigo, centeio e cova-

da já couwçaram, e progridem ('oul grande acti-

vidade, para o que concorre o tempo, que lhes

vae favoravel.

- A azeitona está qltasi madura, mas a co-

lheita e' !HPIIUS que mediana.

-- A colheita dos medronhos na fregnezia

da Castanheira está meia feita. lla este' an~no

grande abundnncin d'ellrs; o por isso muitas de-

v-eiu ser tambem as pipas d'aguivardente.

Concelho d'Agneda, 12 de

novembro de 1863.

_W_

Andam por aqui em começo os trabalhos pn-

ra a futura eleição nntnicipal. A ain'toridade diz-ne

que entrevmn, e que procura fazer vem-cr a

reeleição da camara actual. Não CRIIFllrnllltis a

intervenção da aut-toridade, mas parece-nos que,

(pia'ndo mesmo não trabalhe pela reeleição da

camara tal_qnnl está.. não será. feliz no escolha.

Temos pelo menos para dever suppol-o os exclu-

plos dos dois lDÍt'JIIIION antecedentes,

*tt

N'osto coacclho ha sem duvida, pessoas lm-

bilitadua para o c-.argo de vereador, e essas de-

viam ser as escoihidns. Ignoramos porém que má"

fado "O” Pt"“úñgllñ, porque parece que BR 'brito-"r“,

não escolher o Inolhor, mas o menos hom. Ha qua-

tro annos que pode dizer-se não tennis camara.

Parece tambem qu" devia sor escolhido pa-

ra presidente um hmnom formado, porque os ha

    

   

   

    

   

   

  

  

  

no concelho, e innegavelmente são estes os mais

competentes para oomprehonderem bem as neces- ,

sida(qu do Innnicipio, e satisiazr-l-as. Igualmente

se niio tem ii-ilo isso, e n escolha tem recahido

em lmmnns, não só leigos, mas inintelligentes.

N'esto ouso está o actual plesidente da ea-

mnra, lnnnem rude, posto que ltonfadu, e alem

(l'isso d'ma inllolenri-a excessiva. Em similhuntes

mitos, _já se pode ver como tem corrido u, admi-

nistração nmnicipal.

Tom este Concelho cerca do 20 kilometros

d'aren, muitos haldios (pelo menus a terça parto)

que podiam constituir uma boa verba de rendi-

mento, "ias tudo isso corre ao desmazelo. A res-

|teito do melhoramentos com-.olhos não fullemos.

cousa que por rá se não conhece.

Colifosstunua que desajnvnllmn do coraçao

que se elugeNNH um" vei-cação 'uruguaio-tú“, mas

t'l't'lllON que tudo continuará na mesma. Continua-

ra a mesmo inercin, e, para ,fugiram dos bucha

reis, irão cair nas garras da ignorancia, que con-

tinuará a representar o com-olho, e a ser causa

das desordens porque elle desgraçadamente tem

lmssmln. Antes nos enganemou

Terminnrernoa por apresentar :t censideraçi'to

dos nossos contr-rraneos (luas listas de homem,

que estamos permadidos que haviam de prestar

importantes servicos ao concelho. São as seguir¡-

tes :

1.'

Dr. Joño de Figueiredo Pacheco.

Dl', Agostinho Lobo.

Dr. José Maria Lobo.

Antonio Martin Henriques.

Antonio Anglmto Martins Vidal.

2.'

Dr. Joiio de Figueiredo Pacheco.

leé Martins Pereira da Silva..

Maron-l Tavares da Silva.

João Machado de Lemos.

Alexandre da Levada.

Sr-vêr do Vouga, l2 de no-

veinbro dc 1863.

7,:: ;a
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l'rlnclpe estudante. -Saíu de Co-

pcnhugue ou¡ dare-ça» a Inglaterra, o principe

lt'rcdorico da Dinamarca, primogenito do winni-

pc Christiane), e irmao da primer-'za de &alii-s.

S. A, voe frequentar a univwsi-lade de Oxford.

A lhlssla prepara-se. - l'nri-cc que

se estao nclualuu-ntu con.~trt'|indo nos 'arsenaea do

linston e Nova York, por Hull.“ do governo de S.

Pctcrubnrgn, mais sois navios oouraçudos o arma-

dos de (expor-Ao, além de tloZH mnonilol'esn, sc-

gllndo o systemu aperI't-içondo do engenheiro

Erikson. Em lÕ (le maio proximo, quando não

seja antes, devem achar se com-luidon estos vu-

sos, que serão entregues as :ou-tnridados ruasas

de Cronstadt. Aa desprezar¡ e perigos de transpor-

te correm por conta dos cmprcznrios constructo-

lie“.

l'or ordem do "msmo governo foram manda-

dos orem' duzentos region-num de cossacos, sendo

vento c cincoontn do Ori-inburgo, c cinCoenta do

Don. I

Esquadra tranceza no Funchal.

- li'ulnleou I|u porto do Funchal, 0m 28 do pas-

sado, uma esquadra fram'ezn, cbnunandada pelo

vice-almirante Pinand'. (.'nnstu de duas Iiaus Va-

por,«Napoleona e aTrouvillt-n, Õ Í'rngatns cournça-

das, alnrcnciblo», aSolthinm, aliiagonta», «Nor-

mandien e (Communion, e um Vapor, «Talis-

nmnn.

A esquadra anda em viagem do experien-

cia.. ' ~

Casamentos. - Part'cc que estao deli-

uitivamonle re~olvidnn os casamentos das prince-

zas imperial-N brasileiras as senhoras l). Izabel e

'1). Leopoldina. (30m a primeira casara o tilho ne-

gundo do rei Belgica; a Segunda é dominado o

duque de Penthievrc, lilho do principe de Join-

vi'lle.

Diz-sn que para nqm-lle' tim virá á Europa,

depois do abertas as camaras, uma embaixada

Composta dos senhores nmrquez d'Ahrantes e F.

Octaviano, como secretario. '

outro. - Diz-se que esta para casar em

Roma com um' caval'lluirn ¡nglez a enteada do sr.

duque do Snldanha. O noivo l)t|l'('.('e que pertence

a uma familia, nobre, que tem prarentcsoo como

sr. \'iwontlc de Beneguasil, e de mais a mais é

ítbttslado.

Promoção. -- Por decreto de 4 do cor-

rente foi promovido n lr-nte cathedrntico da fa-

culdade de direito o lente substituto da nmsllltt

faculdade o sr. dr. l'aes da Silva Junior. O sr.

Paes Junior vao roger a cadeira de direito roma<

no, vaga pela jnbilação do ur. (lr. Frederico d'A-

zeredo. ~

Commissão de soccer-ros. - A com-

misaao nonwad'n na capital para promover uma

subscripção em 'latim' dm habitantes da provin-

cia de Cabo Verde', nssoladn pela fome vae ¡nan-

dar qllãlllt()~4"|t"8 áqwdlos infelizes um navio cnr-

regado de trigo.

O' sr. duque de Palmolla (Antonio) presi-

dente da (anninissão, nnlM-revou com mais (le

dois contos de réis; S. M. el rei o Senhor l).

Luiz com 1:000'5000 de réis; S. ltl. a rainha n

Bc'lullurn l) Marin Piu (-om réis, e por

S. A R. o prim-ipe l). Carlos subscreVou ol~rei

com 4005000 réis.

Diz um jornal de Lisboa que S. M. el-roi o

senhor D'. Luiz, por occani'iio de subscrever em

nome do Prinripe Real, pronlinciara estas memo-

raveis palavras:

aSubsarevo tambem com quantrocentos mil

réis pelo Principe Real c contio que elle no futu~

  

   

       

    

 

    

   

  

  
   

   

   

 

    

   

    

  

  

           

  

  

  

   

  

  

  

  

    

  

  

,' ro agradecem¡ ter post», o seu nome pela primeira

vcz Mu doonlilonto publico para exercer um acto

I de tão justa. caridach

l Não são palavras inuteis, accrescenta 0 ¡nes-

' Inojornal, para qnt-.lu quizer estudar o grande

caracter deste irmão de l). Pedro V, filho de D.

Maria II e neto de D. Pedro IV.

llorroroso atlenlado. - Uma scenn

d'espnntoso assassinato, conta o jornal a (Presse),

teve logar'na segundo feira, Au oito horas e meia

da noite, n'nmn casa de campo dos Arcos, distri-

cto de Dragnignan.

Um piemontez, chamado Antonio Mainardi,

com vinte e cinco nnnos de edade, e elnprogado

nos traludhos do cnnnnho de ferro, depois de ter

acceitado de jantar em casa da familia Lombal'd,

que o tinha hospedado gratuitamente durante

tres Ineze-s, apunlmlon no suhir da meza, a sun›

guo trio, e sI-Iu provocação alguma, o pao, o li-

lho e a. lilha, e depois fugiu vendo que unm vi-

sinha conseguira salvar-se para. ir chamar por soc-

corro.

Julga-se que o roubo fosse o principal m0-

tivo do crime, uma que não tivera tempo de o

executar, por cansa da proximidade da gare,cnjo

pessoal inteiro ncndiu logo, infelizmente ja- nmito

tarde.

0 pae morreu; o lilho recebeu uma punhal::-

da, _que atravessando lho a barba, lhe chegara a

um olho; a lillm foi salva em rasño da espessura

das suas saias, que, ahrandando os golpes, lize-

ram com que ella recebesse apenas algumas feri-

das leres.

Conta-sc que depois de ter terminado este

horroroso nuontndo, este miseravel suhira mui

trauqnillamente da casa, dizendo para uma pes-

nua que se tinha refugiado em cima d'uma ranm-

da' :

«Fazia muito melhor se desccsso e os fosso

tractor.)

U nuds lastimoso é que sc perderam os ves-

tigios d'cste homem, e tem de se fazer pesquisa¡

em“ todas as direcções, para o encontrar.

(Com. (Ie Coimbra.)

Questão honrosa para o palm-Ho

pouco debateu-se na imprensa medica francesa

uma questão de prioridade sobre um ponto scien-

titico, a qual nos deve interessar por maisrde um

tllollVo.

Um medico de Paris, o er. Durozier escreo

vendo uma memoria a respeito do duplo sopro

arm-ul inlermittente consular-ado como signal da

insuficieucíu aortim, attrihuin a a¡ a descoberta

d'este symptoma, como meio do reconhecer a Ino-

lcstia do coração denominada írisuâíciente aor-

tícu.

Um professor da escóla de medicina de'Lil'-

hoa, o sr. dr. Al 'arenga, havia encripto em 1856

unm memoria sobre a mesma doença. Nu sua obra,

quo foi traslndnda em lingua t'ranceza c fez o :mi

ctor mililieoido entre os homens nmis distinctoe

que cultivam a medir-inn, tratava este academi-

co do duplo sopro crurzd conforme as S“tt! obser-

vações clinicas.

0 sr. dr. Garnier, tradnotor dos livros do sr'.

Alvarenga, vendo que o dr. Durozicr pretendia

eclipsar a gloria do medico portuguoz, saiu n ter-

reno ¡iara contestar o direito dc propriedade que

aVocnvn a si o dr. Dnrozicr, c u este proposito

houve uma discagem bastante acalormla, "IM que,

conto geralmente acontece, quando ns aummidades

scientiticas se empenham em debate prolongado,

não chi-got] a llllitl Conclusão accoita pelos es-

forçndos contendores. '

O juiso publico foi constituido em jury su

prcnm e a pcndencia sub judíce lis est.

Tendo ccssado n discussão entre os dois Ine-

dicos franceses, o sr. dr. Alvarenga, dirigiu ao

Nr. Durozior uma missira notavel, na qual atten-

dendo menos :i questao da prioridade que ao poa;

to verdmleirumente scientilico, qual é a importam

cia do duplo sopro crural na ¡nsuHiciencia aorticn,

foi patentear la Íóra, ainda mais uma vez, que

tambem cá n'cnte cantinho da Europa se estiula,

se pensa, se escreve, sefuz scieacia, emtim,embo-

ra se oito faça tanto ruido, como sohem os medi-

cos da capital do mundo civilisado.

0 coniuncto das correspoudencias provenien-

tes da questão levantada pelo dr. Dln'ozior, de-

fendida pelo dr. Garnier e tratada superior e

scientilirammite pelo sr. dr. Alvarenga, l'órma um

opnsculo (le 23 paginas em 8,° com o titulo-5

«Estado da questão :icerca'do duplo sopro crural

na ¡nanfiicicncia da's valvulasnorticas, pelo (lr.

Pedro Francisco da Cmta Alvarenga, lente da

oscóla de ¡In-dicinn d'e Lisboa, socio eñ'ectivo da

m-udemia i'eul das Rt'iellcitlñ, redactor principal da

(Gazeta MediCa de Lisboa» etc. etc»

O anctor quiz apresentar ao publico compe-

tente an peças do processo a tim de ser julgado

polos seus pares. E" procedendo assim que a Ine-

dicina portuguoza ha de ser considerada no estran-

gciro e por este motivo folgamos no intimo de re-

gistrar aqui 'mois um tiiumplio do Br. dr. Alva-

rcnga.

Se já tivemos um Joiio Rodrigues Castello-

Brnnco, um Garcia da Horta, João Férreira da

Rosa, Judo Cardoso de Miranda, Francisco San#

(-hes, ltodrigo de Castro, Antonio Nunes Ribeiro'

Sanches e miutos ou'ros medicos illusn'es que le-

varam longe a fama da antiga medicina portal

gneza, na actualidade possuimos com desvaucci¡

mento um Alvarenga,um Bernardino Antonio Go-

mes, Francisco Barral, Antonio Maria Barbosa,

Magalhaes Coutinho, Thomaz de Carvalho, Pci

droso Arantes, Simas, que podemos oppôr aos

mais bom (-.onCoitnados facoltativos que dão reno-

me á medicina hancezil, ingleza e alemã.

e (Rev. de Setembro.



Expediente-Em consequencia da gran-

de quantidade de nmterias, que já estavam com-

postas dgstinadas a preencher o presente número,

não nos foi poasivol publicar a correspondencia

particular de Coimbra, que recebemos pelo cor-

reio de hontem. Ira no seguinte número. V

Pelo mesmo Inativo deixamos de publicar

uma correspondencia do sr. dr. Janeiro, e outros

eacriptos que ficam em nosso poder, e'que irão

tendo vez nos seguintes números.

Tentativa "de Íllrlo. - Em uma das

CORREIO

 

N'csta secção do nosso jornal nada temos

hoie de politica a noticiar aos nesses leitores, por

que nada ha, ou pelo menos nada dizem ns jor-

naes que recebemos. Nem mesmo lentos boatos

que reproduzamos.

'A demissão do governador civil de Santa-

rem, o sr. Guerra Quaresmapla assmnpto para os

ultimas noites pelas 8 horas, tentaram furtar dc _jm-.mea das (liam-euros côres politicos a avaliaram

um barro, que se achava amarrado junto ú casa

que chamam. os moinhos do (Jojo, alguma mudei

ra destinada á. factura de laranja, que ali se es-

tá. preparando para embarque por conta do sr.

José Martins Torres, negociante do largo da Ban-

deira', de Villa Nova do Gaya.

Os homens que estavam dentro da casa sen-

tiram os ladrões que, vendose drScobertos, se

lançaram a agua, e para evitarem nova tentativa,

os guardas julgaram prudente conduzir o barco

para defronte da alfandega, porque assim podiam

dormir á vonlnde, confiados na vigilancia du sen-

tinella, que costuma estar de noute á pol'ta d'a~

quella casa fiscal.

Comlnemoração.--A' hora em que es-

crevemos (ll da manhã) estão-so celebrando exe-

quias pelo eterno descanço dos prelados que occu-

param a cadeira episcopal d'esta diocese.

Estas exequías eostlnuam ter logar 'todos

annos no dia de hoje. A saintem os professores c

estudantes do seminario e ofiicia o einn.o viga-

rio geral.

l'eclltlo. - Parece que foi prohibida u

todas as pessoas a passagem na ponte dc Esguci-

ru. -

Esta. ordem que a mor parte da gente

ainda ignora, póde dar logar u algum conflicto

que etnnpre evitar.

Para -isao pedimos e esperamos que o sr.

Lobo d'Avila mande collocar uma taholeta nas

entradas da ponte, designando esta prohihiçilo,

para que, conhecida que so'a, se não possa trans

gredir.

Uma pessoa que no domingo quiz atraves-

sar a ponte, e que nchandrmc já na sua extremi-

dade teve a prudetn-ia de retroceder á ordem do

guiada, veio-nos pedir que.fizessemos esta ad-

vertencin.

Nem todos teri'lo a mesmo paciencia, pois é

desagradswel voltar a traz tendo-se caminhada

cerca de 100 metros, que »tanta é e extensão da

ponte de Eugueira. -

Esperamos a bem do publico que o sr. Lobo

d'Avila attenda o nosso pedido.

Assassinatos.-Contmn os jornaes de Lis-

boa guess 2 horas da noute de 13 do corrente fô-

ra assassinado com urna facada na região intesti-

nal o sr. Alexandre Eugenio do Couto, estudante

de preparatorios, o qual n'aquella occasiao se

achava conversando a porta do Marrare com al-

guns amigos que pouco antes haviamapasigoado,

uma desavenca levantada n'aquella loja de bebi-

das entre elle e o seu assassino Manoel Gonçal-

ves, por almmha o andahiz.

O malfeitor evadiu-se, apezar das diligencias

que fizeram para o apanhar os amigos do sr.

Couto. .

Em Cezilnbra foi tambem assassinado com

uma forte pancada na cabeça um individuo por

nome Antonio José, o moleiro.

Finalmente, em Loures houve em um dos

ultimos dias nina desordem, em que um indivi~

duo foi morto com dezesete facadas, ficando

além d'isso gravemente feridos outros por caju

vida muiito se receia. A respeito d'este ultimo

acontecimento iuramos nas palavras do «Algara-

vienses.

ln““dhm-Pelas dua horas da madru-

gada de hoje manifestou~se incendio em uniu casa

do lavrador Antonio Gonçalves, de Villar. Dor-

Inia n'ella um rapaz, criado, engeitado, que ape-

nas deu fé do fogo, gritou por snccorro, luas co-

mo aquella ficava distante das outras habitações,

não foram ouvidos os gritos do rapaz que ficou

exposto ás chammas, ficando por isso muito mal

tratado. O infeliz foi transportado em uma unica

porno hospital d'esta cidade.

O rapaz antes de se deitar tinha accendido

lume á porta da casa, que servia de guardar

palha, e não tendo cuidado de o apagar commu-

nicôu~se o fogo á. porta e d'esta :i palha.

_ Fatalltlade. -- Um d'estes dias foi uma

taberneira d'esta cidade pedir urna divida a um

sujeito que mora ahi perto do Coio. A mulher do

devedor offendida com o desproposito da credo-

ra, pegou em um machado, com que aniençava

bater-lhe; o marido que pensou que a cousa era

a valer, foi para lhe tirar a terrivel arma, mas

achando-se por de traz da Inulher, esta deu-lhe

sem querer com o cabo do machado uma tilo for-

te pancada n'um olho,que o pobre do homem está.

em grande perigo de ficar cego d'elle, por causa

do genio atrabiliario da sua cara metade.

Falleclnenlos. - Falleceu em Lisboa

o sr; Thomaz Okeef, muito antigo commerciante

d'aquella praça, e homem honrado.

_ Consta igualmente ue falleceu na Figueira

da Foz_ o sr. Gaspar da. &raça Correia de Lacer-

da, juiz direito d'aquella comarca.

Lentes eommendadores. - Aos srs.

dr.“ Âchilles e Donato, professores da faculda-

de de theologia, foi concedida a commenda de

elitista.

Errata. -No nosso último número esca-

pou entre outros o seguinte erro :

Na colum. 4.' da l.“ pag., liu. 9.'l e 10.“,

onde se lê=exigencias de deputados da opposi-

930:, devia lôr'-se==exigencias de deputados go-

vernamentaes; .

a seu modo. Alguns periodicos da opposição atri-

buem esta demisêsiio a uma vingança mesquinha

do sr. ministro do reino ; os governamentaes, e

com estes todos os homens que conhecem o no-

bre caracter do illustre ministro,repellem uma tal

asscrção como afl'rontosa á sua dignidade.

U «Progressista» responde aos aggressores

do sr. Anselmo José Braumcamp nos seguintes

termos :

«Ha certas accusaçõos que se refutam apon-

tando unicamente para o caracter dos homens a

quem se dirigem, tal é a respoitabilidade destes,

e a improcedeucia como o excesso d'aquellas.

SÓ quem não conhece a respeitabilidade do

caracter do sr. Anselmo JOsé Braamcamp ousará

dizer que s. ex.“, como ministro da corôa, eXer-

ceu uma vigança sobre um empregado superior,

ou inferior, por motivos particulares pouco con-

venientes a sua dignidade.

Se o sr. ministro demittiu o governador ci-

vil de Santarem, estavano pleno direito de o fu-

zcr, e nem a imprensa, nem mesmo o parlamen-

to pode exigir do ministro Contas por esse fa-

cto. .

0 governador civil é uma auctoridade de

confiança que o ministro do rciuo nomeia e dc-

mitte. _

Os motivos, a que a uniledicencia já ha tem-

po quer attribuir a demissão, são falsissimos, e

¡nlmira-nos que dois periodicos' que podem não

querer o sr. Bruamcamp para ministro, mas tem

o conhecimento bastante de s. cx.n para não dc-

verem acreditar, nem tão pouco aulborisar ¡Itai-

nuaçõcs tão offensiras d'aquelle nobre c veneran-

do caracter, que pela sua probidadc inconcussa é

um idolo do partido progressita ; admira, dize-

mos, que tenham tão pouco respeito pela inorali-

dade, e cavalheirismo pela opinião publica, que

não duvidem atirar com tuna similhante injuria

sobre um homem de bem.

Que quer a «Revolução» que nós digâmos?

_ Discute-se por ventura similhanto ques-

tão?

Pena é que a politica chegue ao excesso de

querer explicar os actos do governo mais innoccn-

tcs e triviaes, por factos d'esta natureza.

Não se temem vista a causa publica nem

interesse algum do estado.

Querem só ofl'onder as pessoas, fazendo-o

comtudo por modo que se escapam a qualquer

responsalnlidiule.

Que querem que lhes digâmOs ? Que o mi-

nistro é um homem de bem, um caracter respei-

tavcl, e um cavalheiro incapaz de praticar o que

se lhe imputa ? A «Revolução» sabe-o, o sabem-

no os que o offendem.

Que motivos são esses a que se referem ?

Expliquem-se e tenham ao menos a coragem da

ealumnia, já que não querem ter o respeito pela

honra, e pelas virtudes dos outrora, só porque são

adversarios seus.

O sr. ministro do reino demittiu o sr. Qua-

resma, de certo por entender que elle não convi-

nha ao serviço publico. Não ha outra razão a

dar.

Parece que o que mais custa n'este paiz écser

homem honrado; pelo menos aquclle que subir a.

algum dos logares eminentes do poder politico

tem que preparar-se para o sacrifício das suas

mais nobres qualidades, diante dos ataques enve-

nenados de uma certa escóla, que elevou a poli-

tica a nma_preversidade.

Renegnriamos du. regeneração moral d'este

povo, se não vissemos que felizmente faz exce-

pção tão monstruoso systema de aggredir os ad-

versariosg levando os mais violentos aggravos ao

fundo do seu espirito.

Ha de ser pela perseverança dos homens de

bem que havemos de ir limpando a sociedade

d'esta lepru que ainda a contamina, a despeito da

civilisaçiio.

Tanto podem as paixões ls

Nada por ora de regulamentar se tem publi-

cado pelo ministerio das obras publicas sobre

credito predial.

Além da proposta feita pela companhia Uti-

lidade Publica para a fundação de um banco hy-

pothecario com a sua sede, e administração geral

em Lisboa, consta que outras teem sido feitas

ao governo, o até por companhias estrangeiras.

A opposição sempre avida dc agarrar ttSBlllllplos

com que arme á. popularidade, e guerree o mi~

nisterio, não duvida espalhar que o governo dará

preferencia a alguma proposta de companhia es-

trangeira.

Não acreditamos que o nobre duquo de Lou~

lé acooitasse e preferisse uma companhia estran-

geira a uma portugueza, quando ambas se apre-

sentassem em iguaes circunstancias de crédito e

de vantagens para, o paiz. Não vemos mesmo ra.

ziio nenhuma cm que se fundamento uma tal as-

serçiio.

Confiamos muito em o nacionalismo do sr.

presidente do conselho de ministros, para que

.possamos nem ao menos suspeitar uma tal prefe-

rencza.

Havendo, como em Verdade ha, muitas pro-

dor (lu credito, d'interesse e de commodidades

para o paiz.

Ja sc acha restabelecido do seu incounnodo de

saude o sr. Gaspar Pereira da Silva. Asseveruva-

ae que na segundafcira lb' do corrente reassumi-

ria a gerencia da pasta dos negocios ecolesias-

ticos e das justiças, a cargo interinamcnte do sr.

ministro do reino. '

Referem alguns jornaes que o sr. duque de

Saldanha. brevemente rcgresserá a Roma, e que

a sua maior demora em Londres tivera por tim

tractar d'um casamento d'umu enteada com um

inglez d'nma grande fortuna e que dizem ainda

ser parente do sr.visconde de BencguazilEste ca-

samento deverá. brevemente effcctuar-se em Roma.

Em a'noite de 13 do corrente, quando no

theatro de S. Carlos se representava a «Lucrecia

Borgia», deu-se um caso verdadeiramente comi-

co e que provocou o riso geral quer dos actores,

quer dos espectadores. Eis como o conta o «Jornal

do Uonnnercion de 14 do corrente:

¡Hontem voltou a scena n opera :Lucrecia

Borgia», havendo Concorroncia regular nos cama-

rptcs e nas platéas.

A sr.“ Devriés foi estrotnlosamente applaudi-

da na sua aria do 1.o acto, o no roiuló e acabada

a Opera veiu ao proscenio duas ou tres vezes co-

mo o sr. Mongini.

A distinct". cantora confirmou a apreciação

que d'ella fizeramos. E' na verdade uma profes-

sora completa e a sua voz é potente e admiravcl

nas notas agudas.

Mongini cantou por um modo arrebatador a

romanza al). Sebastiao» e o final da. opera ; n'es-

te, especialmente, conquistou geracs e prolonga-

dos appleusoa.

Aqui suceedeu um lance comico.

Geunaro morre envenenado com um venc-

no que lhe subministra sua. mãe, a. qual todavia

não quer que elle morra, e além di'sso quer que

elle a ame como filho extrcmoso, não lhe dizen-

do ella que é sua mãe, e depois de o ter envene-

nado! Exquisitices de Victor Hugo.

Emiim Mongini_ depois de cantar adm'ravob

mente na sua qualidade de Gennaro um dos mais

bellos trechos de Donizetti, morre ao som dos

mais enthuaiastims applauaos do publico.

Mongini cahe dos braços da sua atllicta mãe,

e exhalundo o ultimo stlspiro, fica estendido no

chiio.

O publico continua a applaudir o illustre te-

nor, por morrer tão bom. O ar. Mongini etltcn-

de que é uma incivilidade continuar morto, quan-

do por sua causa ha tamanha agitação no thea-

tro, e tanta consideração por elle; por conseguin-

te, resolve reauscitar, c eil-o de pé, agradecendo

aos espectadores os applausos que lhe dão. E dc-

pois, conhecendo que era uma outra incivilidade

declarar-se novamente morto, retira-se da scene.,

para não ter que sc estender no palco, sem haver

prevenido o rcspeitavcl publico de que ia. morrer

segunda vez.

No entretanto chega aos gritos de Lu0re-

cia, o terrivel Affonso, pcrsonilioado no sr. Bc-

neventuno, e procura o filho de sua mulher e não

o achu; então dirige se aos coristus, que ali esta-

vam observando aqnella sccna do familia, e per-

gunta-lhes o que é feito do filho da sua espesa, e

clles, sem respeito a scena luctuosa que se pasm-

va, desatam a rir, e com ellos ri o publico, ri

o sr. Benevontano, riem até as coristas, e a pro-

pria Laerccia, apezar de lhe terem interrompido

a explosão da sua dôr maternal, começa a rir,

addiando o famoso é speuto! para depois de

passada a hilaridade geral.

Foi uma :cena engraçadissima, e que muito

divertiu o publico, o qual, depois se pôz serio

para ouvir os lamentos e as imprecações de Lu..

crecia, cantados perfeitamente pela s.l Devriés.›

O sr. ministro da marinha de combinação

com o seu collega da fazenda abriu nm credito

supplementar de 12 contos de réis, para acodir á

fome dos nossos irmiios do Cabo-Verde. O sr.

ministro do reino tambem eXpediu num circular

a todos os governadores civis para estes no-

mearem commissõcs que eguuhnente promovam

soccorros para aqnella nossa possessão (lo ultra-

mar. '

A commissiio 'nomeada para este fim em Lis-

boa é composta de ricos capitalistas, e já. foi ao

paço saber com quanto SS. MM. queriam subscre-

ver, e obteve um bom resultado. S. M. El-Rci

subscreveu com 1.0005000de réis; S. M. a Rai-

nha com 600ç$000 réis; e o principe real com

4005000 réis.

Quando S. M'. El-Rei subscreveu com réis

4008000 em nome de seu augusto filho, consta

que proferira as Seguintes memoraveis palavras

(subscrevo, disse El-Rei, com 4005000 réis pelo

principe real, o confio que elle no futuro agrade-

cerá o ter posto o seu nome pela primeira vez_

em documento publico para exercer um acto de

tanta caridade»

No paquete vindo do Brazil, e chegado a.

Lisboa no dia 14 veio o sr. Antonio José Duarte

Nazareth e a sua fmnilia.

No Porto os trabalhos para a recepção da

visita de SS. MM. progridem com todo o afun.

O sr. ministro da marinha, e o seu secreta-

rio, o sr. Sori, devem chegar amanhã áquella

cidade, e tambem o sr. Thiago Horta, que parti-

rá logo para Brega para ir fazer os preparativos

a SS. MM.

Consta que os alumnes da universidade de

Coimbra tencionam pedir a El-Rei perdão deacto

como auctorisam os estatutos d'aqnellc corpo sci-

entifico quando se dá o nascimento do herdeiro

da corôa: tambem se diz que o mesmo farão os

postas para o estabelecimento d'estes bancos, a alnmnos da esohola medico-cirurgica, e polyte-

preferida lia-de ser aquolla que mais garantias l china da cidade do Porto.
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PORTO - Rasca port. «Conceição d'Aveiro»,

m. C. M. Leal, 9 pes. de trip, l passageiro,

lastro. ~

Em 10

PENICHE-Cnhíquc port. «Senhora do Carine),

m. F. Lopes, 8 pes. de trip., pescaria.

POlt'l'O--I-Iiate port. «Trim-ano d'AVeiro», In.

A. J. Serrão, 7 pes. de trip., enconunendss.

Vento N. e o mar um pouco agitado.

.É E l

ANNUNClOS

Na lypographia d'este jor-

nal, se aprompta todo e qual-

_ __ ~ quer impresso que n'ella se-

' - A ja encommendado, com a

maior brevidade e perfeição , e por preços

a commodos.

vnnoi on rn uno

l

   

na um dos florcoiloros n.° 8, d'es-

ln cidade. hn nm exoollenlo piano om

muito hom uso, quem o pretender

comprar dorijo-so o mesnlo casa.

 

BERNARDO DA CRUZ NOR-

- DESTE, alfaiate, preso nas cadeias d'esta

cidade d'Aveiro, offereoe aos seus fregue-

; zes e a todas as mais pessoas, que se lhe

queiram dirigir, e promplifica-se a fazer,

da sua profissão, toda e qualquer obra

P COlln a maior brevidade e perfeição possi-

ve .

JOSÉ ANTUNES DE AZEVEDO, acaba

,do root-her um variado sonimonlo de

l

  

cosomiros para calças. o palmos para

casacos, proprios da osloção, e que

vendo por preços commodos.

 

o'ño Rodrigues du Vallu e mulher, Antonio da

J Rodrigues da Valla e mulher, José Rodrigues

da Valla, nnllher e outros dos logarea de Taboo¡-

ra, Can-.ia, Sarrasolla, Paço e Azurva, requere-

ram no juizo de direito da camarca, inventurio

dos bens (la herança do Manuel Dias Alves, ea-

sudo que foi com Maria d'Almcida Salgada, de

l Sarrazolla: e correm editos por trinta dias a con-

E tar do dia 22 (lc (mtubro chamando todas as pes-

soas que se julguem com direito aos bens da mes-

ma herança para que dentro do praso referido e

venham deduzir no inventario.

Escrivão Moraes.
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EDITOR-ANTONIO AUGUSTO LEAL

Rua da Fabia¡ n.° 10.

Publicou-se o n.° 8, contendo os artigos se-

guintes:

Masaniello, com uma gravura, pelo sr. B.

L da Silva; Como morro um ministro; Fxtasi, poe-

sia, pelo sr. Eduardo Augusto Salgado; Os relo-

i gios na China; Anti'podns; Conta; Aricicdotas e f's-

ctos de personagens portuguezas; Charada.

Cada n.° contém uma gravura.-E' impres-

so em bom papel e type novo. Formato 4.' grun-

de, com 8 pag. de impressão nítida. .

Preço da assignaturu, por trimestre, ou 13

numeros, para o Porto 400 rs.; províncias, 475;

paga adiantada ; as das províncias remettendo-so

o importe em estampilhas ou vales do correio.
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0 hiato-Senhora do Conooi- v

ção-, ' para carga trata-se com o

capilão do mesmo, Manoel do Nos-

cimonlo Moura.

RlCSPONSAVELt-M. C. da Site-eloa¡ Pimentel.

 

*'l'yp. do «Distr-teto de Aveiro».

LARGO DE S. GONSALLO

  


